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 Segundo dados reportados pela OIV (Office International de la Vigne et 

du Vin), na última década do século passado assistiu-se a um incremento da 

produção e consumo de uvas e de vinho, tanto em países onde esta cultura era 

tradicional (países mediterrânicos, África do Sul, Argentina) como em países 

onde esta cultura é de enraizamento recente (Brasil, Chile, Austrália)1. Este 

acontecimento levou a que os países tradicionais (como Portugal, por exemplo) 

tenham sido obrigados a investir não no aumento das quotas de produção mas 

no melhoramento da qualidade das mesmas 1.  

 Sendo os compostos fenólicos em parte responsáveis por várias 

características sensoriais (cor, aroma, sabor, adstringência e dureza) e 

propriedades antioxidantes do vinho (prevenção de doenças carcinogéneas e 

de agregação plaquetária2), é compreensível o interesse em novas e 

melhoradas técnicas analíticas para a sua detecção e quantificação em 

amostras de vinho. 

 A análise e detecção dos compostos fenólicos são em geral efectuadas 

por HPLC de fase reversa com detecção de UV-vis ou massa. A análise pode 

ser efectuada por injecção directa2 da amostra, mas é mais comum proceder-

se à extracção/pré-concentração do vinho por SPE 3 (solid phase extraction) ou 

ELL3 (extracção liquido-liquido). A comparação directa entre SPE e ELL foi já 

efectuada por Malovaná et al 3, que demonstrou a superioridade da última. 

 Nos últimos anos têm surgido, ou vindo a ser reabilitadas, novas 

técnicas de extracção, onde se pode incluir a ELL com suporte de terra de 

diatomáceas, com resultados interessantes na área da análise de fluidos 

biológicos4.  



 Com este trabalho pretendeu-se avaliar a aplicabilidade da ELL com 

suporte de terra de diatomáceas para efectuar a extracção dos compostos 

fenólicos de amostras de vinho monovarietal da casta Trincadeira. Os 

resultados obtidos foram comparados com os obtidos através do método 

optimizado de ELL por Malovaná et al 3. A separação dos analitos foi efectuada 

por HPLC-DAD em fase reversa usando as condições de eluição descritas por 

Malovaná et al 3. Os diferentes compostos fenólicos foram doseados com base 

em rectas de calibração obtidas para os diferentes compostos.  

 Os resultados obtidos permitem concluir que, para a maioria dos 

compostos analisados, os resultados obtidos pelo método de ELL com suporte 

de diatomáceas conduzem a um aumento significativo do rendimento de 

extracção e a uma diminuição do tempo de preparação da amostra. 
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